
O importante papel dos Bombeiros e dos
Serviços de Protecção Civil é hoje
reconhecido pelas populações, em
face dos níveis de risco das sociedades
dos nossos dias, reconhecimento esse
que não tem tido eco no Governo,
nomeadamente quando se trata de
valorizar trabalhadores e ouvir as suas
organizações sindicais.

Ao promover o 1º Encontro Regional de Bombeiros do Porto, o STAL
pretende dar seguimento ao intenso trabalho que vem sendo

desenvolvido nesta área em defesa dos Bombeiros profissionais,
junto das associações humanitárias e nos diversos agentes

de protecção civil.

O balanço do trabalho realizado, o
apontar de soluções, a sistematização
d o s p r o b l e m a s s e n t i d o s p e l o s
t rabalhadores das Assoc iações
Humanitárias de Bombeiros Voluntários e
a perspectivação do trabalho a realizar
no futuro, são os grandes objectivos
deste encontro, para o qual convidamos
todos os interessados.
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São os Bombeiros quem de facto se constitui
na espinha dorsal do socorro e da
salvaguarda das populações, assumindo o
grosso das missões da protecção civil,
sendo profissionais das Associações
Humanitárias, são parte indispensável à
protecção de pessoas e bens

A função social do Bombeiro, alvo de
elogios da parte de todos os quadrantes da
sociedade, não tem tido contudo um relevo
correspondente, em matérias de condições
de trabalho e direitos sociais.

Não é possível exigir-se melhor Protecção
Civil no País, quando não se tem em conta a
melhoria das condições de trabalho de
todos aqueles que laboram no sector, a sua
valorização profissional e o reconhecimento
dos seus direitos, nomeadamente a uma
carreira profissional digna e motivadora.

O STAL tem sistematicamente apresentado
propostas concretas que apontam para a
valorização profissional dos bombeiros e
para a negociação de um regulamento de
condições mínimas para os trabalhadores
ao serviço das associações humanitárias de
bombeiros voluntários, embora da parte do
Governo continuemos a assistir a um enorme
alheamento e falta de vontade negocial,
situação que urge inverter.

Valorizar a profissão

De forma apressada, sem auscultar todos os
parceiros sociais e à margem dos Sindicatos e
dos t raba lhadores que os mesmos
representam, o governo tem aprovado e
publicado legislação que não tem em conta a
opinião de todos aqueles que desenvolvem a
acção,ouseja os trabalhadores dosector.

Não menos importante pela negativa, tem sido
o papel de muitos dirigentes associativos, que
mesmo com dedicação à causa, esquecem os
mais e lementares d i re i tos dos seus
trabalhadores, infringindoa própria Lei.

O STAL, enquanto sindicato nacional mais
representativo do sector, afirma que é tempo
de travar estas atitudes de autoritarismo, que
não podem deixar de merecer a frontal
oposição dos trabalhadores e da sociedade
em geral e estão em contradição com os
objectivos humanitários das associações que
dirigem.

Ao partir para o primeiro Encontro Regional de
Bombeiros das Associações Humanitárias do
Distrito do Porto, é notório no caminho já
percorrido, o quanto as nossas posições têm
contribuído para um melhor esclarecimento e
tomada de posição, o quanto a nossa
alargada representatividade tem influenciado
uma melhorprestaçãodos serviços.

Tal como inegável é o facto de a nossa

Aprofundar o debate,
intensificar a luta

intervenção, directa ou indirectamente vir a
contribuir, ainda que de forma mais lenta do
que a desejada, na melhoria das condições de
vida dos trabalhadores dosector.

Neste encontro pretende também o STAL, para
além do debate e do enumerar dos problemas,
perspectivar soluções, tendo em conta o
concreto regional, as relações laborais
existentes e a forma como é prestado o
trabalho.

Pese embora a precariedade laboral existente
no sector, nenhuma solução emergirá, sem a
mobilização dos trabalhadores, motivando-os
para a resolução dos seus problemas
concretos.

O STAL reaf i rma o seu empenho e
determinação na defesa dos direitos laborais,
no desenvolvimento das carreiras Profissionais
do Movimento Associativo de Bombeiros,
nomeadamente da FEB (Força Especial de
Bombeiros), das EIP’s (Equipas de Intervenção
Permanente), dos Profissionais que exercem a
sua actividade do CDOS (Centros Distritais de
Operações e Socorro) e a dignificação do seu
estatuto, com direito a uma carreira digna,
forma de remunerar e progredir, direito ao lazer
e à família, na formação profissional, na
melhoria do serviço de protecção e socorro, na
negociação e contratação colectiva,
objectivos que serão prioritários na discussão
do nosso Encontro Regional e na luta que vamos
seguramente continuara desenvolver.
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DO DISTRITO DO PORTO.
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